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OBRAS

NOVO ANO ESCOLAR
Apoio às famílias intensifica-se com refeições
comparticipadas e lanche reforçado aos alunos
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educação

O início de um novo
ano escolar implica al-
terações e ajustamen-
to de forma a dar res-
posta às necessidades.
Assim, no ano letivo
de 2012/2013, o número
de alunos a frequentar
o pré-escolar e o 1.º ci-
clo regista um ligeiro
crescimento.
Lousada é um conce-
lho que contraria a ten-
dência nacional onde nenhum
estabelecimento de ensino foi
encerrado antes houve a neces-
sidade de proceder à abertura de
novas salas de aula, conforme a
projeção demográfica que cons-
ta na Carta Educativa do Conce-
lho.
Nas freguesias de Lustosa e Pias
duas novas salas acolhem as
crianças que frequentam o pré-
-escolar nos novos Centros Es-
colares. Entretanto, no início do
ano letivo, aguardava-se ainda
autorização da Direção Regional
de Educação do Norte para a
abertura de mais duas salas de
pré-escolar em Lagoas – Nevo-
gilde e na Ordem.
Em Lousada todas as crianças a
partir dos três anos de idade dis-
põem de vagas no jardim-de-in-
fância da rede pública.
Na freguesia de Cernadelo, o
número de alunos aumentou o
que implicou a criação de mais
uma sala de aula.
O número total de alunos que fre-

DESTAQUE

No arranque do novo ano escolar regista-se um aumento do número de crianças no pré-
-escolar traduzido na abertura de novas salas.

Abertura de mais salas no pré-escolar e 1.º ciclo

quentam o 1.º ciclo aproxima-se
dos 2200, no ano letivo 2012/
2013.
Os alunos que se inscreveram na
Escola Básica de Nogueira au-
mentou com mais de 560 crian-
ças frequentam o 1.º e 2.º ciclo, e
o 7.º e 8.º, 10.º e 11.os anos. As-
sim, os alunos que este ano in-
gressam no 1.º ano podem fre-
quentar, no mesmo estabeleci-
mento, todos os anos de ensino,
até ao 12.º ano.

UAEM EM  BOIM
A Unidade de Apoio
Especial à Multide-
-ficiência (UAEM) que
até agora funcionava
na EB1 de Santa Mar-
garida foi transferida
para o Centro Escolar
de Boim. Assim, perto
de duas dezenas de
crianças iniciaram o
ano letivo em novas
instalações, devida-

mente adaptadas.
Esta Unidade presta apoio a
crianças, cujas deficiências são
de tal modo debilitantes que não
permite a integração nas turmas
do ensino normal.
 Esta alteração obrigou ainda a
alteração na colocação de pes-
soal docente e não docente ten-
do em conta o trabalho de acom-
panhamento e de cozinha dife-
renciado que é prestado por pes-
soal especializado.
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No ano letivo que começa agora
cerca de 2200 alunos do 1.º ciclo
vão usufruir das AEC, aguar-
dando a autorização do Minis-
tério. Com este modelo a autar-
quia permite que os mais novos
frequentem, de modo gratuito,
outras atividades para além da
componente letiva. Música, in-
glês, atividades lúdico-expressi-
vas, atividade física e desportiva
e natação são as disciplinas de
enriquecimento curricular in-
cluídas no horário escolar dos
mais novos. Assim, entre as 9h00
e as 17h30, os alunos do 1.º ciclo
permanecem na escola com ati-
vidades letivas e de enriqueci-
mento curricular.
Os 45 docentes recrutados para
lecionar as AEC vão a cada esta-
belecimento de ensino, onde os
alunos, desde o 1.º ao 4.º ano,
participam nas atividades desen-
volvidas, sendo a única exceção
a deslocação às Piscinas Muni-
cipais para as aulas de natação.
Cada atividade possui um pro-
grama curricular que se estende

ESCOLA A TEMPO INTEIRO

A autarquia tem investido ao longo dos últimos anos nas Atividades de Enriquecimento
Curricular (AEC), tendo sido pioneira no país e permitindo que todos os alunos do
ensino público tenham acesso a atividades de modo gratuito.

Atividades de enriquecimento curricular

pelos quatro anos de ensino com
avaliações aos conhecimentos
adquiridos no final de cada pe-
ríodo.
A natação está, desde o passa-
do ano letivo, a envolver também
os alunos do 1.º e 2.º ano de es-
colaridade. Deste modo, o 3.º e
4.os anos têm esta atividade até à

paragem letiva do Carnaval, en-
quanto os mais novos têm des-
de essa data até final do ano
letivo. Pelo segundo ano a autar-
quia entendeu proceder dessa
forma, para que também os mais
pequenos tivessem a oportuni-
dade de ter aulas de natação.
No que respeita à atividade de
música, os alunos têm a oportu-
nidade de identificar diferentes
timbres e fontes sonoras, bem
como fazer a leitura rítmica e me-
lódica, ler e escrever figuras
rítmicas, utilizar os instrumentos
musicais de modo criativo entre
outros.
Na disciplina de inglês os mais
novos aprendem os vocábulos
básicos, como os meses e esta-
ções do ano, a construção de fra-
ses e textos, consoante o ano de
escolaridade.
As atividades lúdico-expressi-
vas contemplam duas áreas - ex-
pressão plástica e as Tecnolo-
gias da Informação e Comu-
nicação, onde os mais novos
aprendem a conhecer e manusear
o computador.
No que respeita à atividade físi-
ca e desportiva os mais novos
têm a possibilidade de contatar
mais de perto com as atividades
rítmicas e expressivas, para além
da minigolfe, gira-vólei, minibas-
quetebol, entre outras. Para além
da aprendizagem dos conceitos,
os civismo e o fair-play são trans-
mitidos.
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O almoço dos mais no-
vos é confecionado,
diariamente, nos refei-
tórios escolares sob a
coordenação da autar-
quia e com a colabora-
ção de uma nutricio-
nista na elaboração das
ementas.
O menu escolhido é
variado e incluiu uma
sopa de legumes, um
prato que pode ser de
peixe ou de carne, alter-
nadamente, e ainda a sobremesa
onde a fruta é a escolha mais fre-
quente para além da gelatina e
do leite-creme.
Os mais pequenos têm uma
ementa definida, onde constam
pratos como arroz colorido e
barrinhas de pescada no forno,
bifanas de porco com massa
esparguete, pescada estufada
com arroz, salada de bacalhau
com legumes, arroz de
atum.
A forma de preparar as
refeições tem como
principal preocupação
a eliminação de gordu-
ras de forma a criar há-
bitos alimentares o mais
saudáveis possíveis,
pelo que diminuiram os
alimentos fritos e a for-
ma de confecionar mais
utilizada passa pelos
cozidos e estufados.
O preço cobrado pela
autarquia de cada refei-

APOIO ESCOLAR

Os alunos que frequentam o pré-escolar e o 1.º ciclo usufruem do serviço de refeição. Os
40 refeitórios escolares produzem diariamente cerca três mil almoços.

Alimentação saudável para todos os alunos

ção é de 1,46 euros com mais de
65% dos alunos a beneficiarem
de isenção ou redução de meta-
de no pagamento, mediante
comprovação de rendimentos.

FRUTA E LANCHE
Pelo quarto ano consecutivo, é
distribuído aos alunos do 1.º ci-
clo duas vezes por semana uma
peça de fruta, com a finalidade

de criar hábitos ali-
mentares saudáveis e
corretos. A fruta es-
colhida é da época,
nacional onde se in-
cluem tangerinas, la-
ranjas, maçãs, peras,
entre outros. Esta ini-
ciativa surge de uma
candidatura aos mi-
nistérios da Agricul-
tura, da Educação e
da Saúde, com apoio
comunitário.

A autarquia oferece ainda um lan-
che reforçado aos alunos, onde
se inclui o leite escolar e um pão
com manteiga, fiambre, queijo
ou geleia. Cada escola decide
quando entrega este suplemen-
to, podendo ser no intervalo da
manhã ou da tarde.
Mais de 400 crianças encontram-
se inscritas no prolongamento
de horário no pré-escolar. Assim,

o horário de funcio-
namento dos jar-
dins-de-infância,
entre as 9h00 e as
15h30, é alargado no
período da manhã e/
ou da tarde, confor-
me as necessida-
des manifestadas
pelos encarregados
de educação. Este
apoio à família está
disponível sempre
que exista um gru-
po de alunos igual
ou superior a dez.
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A Quinta de Lourosa, lo-
calizada na freguesia de
Sousela, tem como principal
atividade a produção de
vinhos. Nos últimos meses
foram vários os prémios e
as medalhas atribuídas nos
vários concursos em que
participou. O Prémio Pres-
tígio atribuído ao Quinta de
Lourosa Vinho Verde 2011
foi o mais recente e o mais
importante, uma vez que se
traduz na consagração do
melhor entre os medalhados
de ouro na categoria a con-
curso.
Em maio, o mesmo vinho,
Quinta de Lourosa Vinho
Verde 2011, já tinha sido
galardoado com a medalha
de bronze na competição
Decanter World Wine Awar-
ds. Na mesma altura o Al-
varinho Arinto 2011 recebeu,
também, a medalha de bronze.
No concurso Wine International
Challenge o Alvarinho Arinto
2011 recebeu a medalha de bron-
ze e o Vinho verde 2011 foi agra-
ciado com a menção hon-
rosa.
O vinho Quinta de Lourosa
Alvarinho Arinto 2011 re-
cebeu, em abril, o prémio
Bacchus de Prata.
A qualidade dos vinhos
produzidos nos 30 hecta-
res da Quinta de Lourosa
tem sido repetidas vezes
pre-miada carimbando as-

PRODUTOS LOCAIS

O vinho Quinta de Lourosa Verde 2011 recebeu, recentemente, o prémio Prestígio que
consagra os melhores entre os que medalhados na categoria de ouro.

Vinhos da Quinta de Lourosa premiados

sim o trabalho desenvolvido
pelo enólogo catedrático Rogé-
rio de Castro e pela sua filha
Joana de Castro. O inovador sis-
tema de condução em Lys, que
favorece a captação solar e a ges-

tação de uvas sãs e maduras
e culmina num vinho equili-
brado, fresco e aromatizado.
Para além dos tradicionais vi-
nhos verdes criados a partir
de castas de excelência, a
Quinta de Lourosa produz
espumante tinto, branco e
rosé, bem como, vinhos re-
gionais. Do Verde Branco
feito com castas Loureiro e
Arinto ao premiado vinho re-
gional tinto com castas Tou-
riga Nacional e Metlot pas-
sando pelo espumante tin-
to, os vinhos da Quinta de
Lourosa são apreciados tam-
bém para além das fronteiras
nacionais. Canadá, Alema-
nha e Brasil são alguns dos
destinos da produção.
A Quinta de Lourosa é tam-
bém a escolha ideal para
quem procura dias de des-

canso e descobertas. Assim,
para além do alojamento oferece
ainda visitas guiadas às vinhas
e à adega, provas de vinhos,
pacotes turísticos onde se des-
taca a gastronomia, o artesana-

to e lugares de relevo his-
tórico e cultural.
O convite é lançado pela
enóloga Joana Castro
que afirma “a Quinta de
Lourosa não é apenas
uma empresa de vinhos:
é o fruto, simultanea-
mente, fresco e madura,
de uma ciência e de uma
paixão”.

BRONZE
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No dia 9 de setembro realizou-se
a cerimónia oficial de bênção e
inauguração das instalações da
sede da Junta de Freguesia de
Alvarenga.
Com a presença do executivo
municipal e do Bispo Auxiliar do
Porto, D. Pio Alves, o Presiden-
te da Junta de Alvarenga, José
Morais, afirmou que “é um dia
de festa para a freguesia. É com
muita alegria e prazer que, en-
quanto Presidente da Junta de
Freguesia, vos dirijo estas sin-
gelas palavras que manifestam
o regozijo e o agradecimento a
todos quantos permitiram tor-
nar real este sonho”.
O Presidente da Junta agradeceu
a “ quem acompanhou esta em-
preitada. Em primeiro lugar, o
agradecimento é dirigido ao Se-
nhor Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge Magalhães
com quem sempre contamos.
Para além do apoio financeiro
e da cedência de materiais para
a construção agradecemos ao
Senhor Presidente da
Câmara e aos mem-
bros do seu executivo,
aos atuais e aos ante-
riores, todo o apoio
técnico disponibili-
zado”.
O autarca defendeu
que “esta é a casa de
todos os Alvaren-
genses. Assim, assu-
mimos o compromisso
de continuar a pres-

FREGUESIAS

“Esta é a casa de todos os Alvarenguenses”- palavras do presidente da Junta José Morais
que agradeceu a todas as instituições e à população o apoio na concretização de um sonho.

Inauguração da sede da Junta de Alvarenga

tar um serviço público o mais
qualificado, eficaz e célere pos-
sível”.
 Para o Presidente da Câmara de
Lousada, Dr. Jorge Magalhães,
“a inauguração deste equipa-
mento é de extrema importân-
cia para a freguesia e para o
concelho, pelo que é importan-
te lembrar quem sempre esteve
disponível para trabalhar em
prol da população, como o sau-
doso António Emílio e o Dr.
Mário Fonseca”.

O contributo de todos para a
concretizar do equipamento foi
salientado, tendo o autarca afir-
mado que apesar da colaboração
de muitos e do apoio da autar-
quia a inauguração desta obra
só foi possível devido ao em-
penho e dedicação do Presiden-
te da Junta que “consegui supe-
rar as adversidades e concreti-
zar o sonho que tinha”.
O Bispo Auxiliar do Porto, D. Pio
Alves, tinha realçado, minutos
antes durante a homília de cele-

bração do crisma, que a
colaboração entre a Igre-
ja e as entidades locais
era de extrema importân-
cia sendo Alvarenga um
exemplo desta parceria
onde “Câmara, Junta de
Freguesia e Igreja têm
sempre como principal
finalidade servir a po-
pulação proporcionan-
do um bem-estar, espiri-
tual e social”.
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A LADEC – Associação de
Eventos Culturais organi-
zou mais uma Festa das
Francesinhas, nos dias 31
de agosto e 1 e 2 de setem-
bro. “Esta edição contou
com a venda de 12 mil
francesinhas, número ul-
trapassado pelos cerca de
13.500 visitantes”, desta-
cou o Presidente da Dire-
ção da LADEC, Joaquim
Gonçalves.
Durante os três dias em que de-
correu o evento os apreciadores
desta especialidade nortenha

Mais de 13.500 na IX Festa das Francesinhas

puderam degustar a francesinha
a preços acessíveis com anima-
ção proporcionado por grupos
locais.

A animação contou com o
grupo de Bombos de Sou-
sela, o Duo Musical JL,
School Dance, Cool Dance
e o grupo musical Hélder e
Luís. Soul Project, Grupo de
Cantares Populares os
Pienses, grupo Raízes do
Vale do Sousa e Luís Ma-
chado e bailarinas, foram a
animação de sábado. Ma-
cieira For Kids, o grupo de

dança Os Pienses e grupo musi-
cal Doce Mel, estiveram no en-
cerramento da nona edição da
Festa das Francesinhas.

No dia 11 de agosto, a Câmara
promoveu mais uma edição da
Dança na Praça, que contou com
a participação de diversos gru-
pos de dança. A população tam-
bém marcou presença em massa
A iniciativa teve lugar na Av. Se-
nhor dos Aflitos e participaram
os grupos de dança locais, como
as Danças Caidenses, Cool Dan-
ce, os Nogueirenses, School
Dance, Forkids, Os Pienses, Mi-
tos Urbanos, C.D.S.P., Danças

Dança na Praça animou a Avenida Senhor dos Aflitos

de Salão de Canelas 2010, Asso-
ciação de Artes Marciais e Des-
portos de Combate do Vale do
Sousa.
No final da noite o público foi
convidado a participar, juntan-
do-se aos dançarinos, terminan-
do em grande mais uma edição
do Dança na Praça, no dia em que
se assinalou o Dia Internacional
da Juventude.

ANIMAÇÃO
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Dr. Mário Fernando Ribeiro Pacheco da Fonseca
Faleceu na madrugada do dia 3
de setembro, o Dr. Mário Fon-
seca, Presidente da Assembleia
Municipal de Lousada e uma das
figuras mais ilustres da história
do concelho.
Médico diplomado pela Facul-
dade de Medicina do Porto, de-
votou-se à profissão em ver-
dadeiro sacerdócio, revelando
plenamente o seu carácter hu-
manista e solidário, principal-
mente para com os mais pobres
e humildes, sendo justamente
conhecido por “Médico do
Povo”.
O Dr. Mário Fonseca era expres-
são viva do património Lou-
sadense, a manifestação per-
manente no orgulho pela nossa
terra e pelas nossas gentes, que
nunca se cansou de salientar em
todas partes do mundo, em
missão oficial ou nas viagens
que tanto apreciava.
Perdemos um Lousadense con-
victo, um médico dedicado, um
amigo a tempo inteiro, um cida-

dão comprometido. Afirmar que
ficamos todos mais pobres é de-
masiado pobre para tamanha per-
da. Ficam o seu testemunho, a
sua humanidade, as suas cau-
sas. É essa a grinalda que enfeita
a sua memória.
Foi, igualmente, um cidadão pro-

fundamente identificado com os
problemas e aspirações da sua
terra. Na Associação Desportiva
de Lousada, foi atleta, dirigente
da secção juvenil, Presidente da
Assembleia Geral e Presidente
da Direção.
Também exerceu os cargos de
Presidente da Assembleia Geral
da Associação de Cultura Mu-
sical e do Conselho Fiscal da
Associação Humanitária dos
Bombeiros e de Vice-Presidente
da Assembleia Recreativa e Des-
portiva Lousadense, para além
de diretor e cronista do jornal
Terras do Vale do Sousa e pro-
fessor no Colégio Eça de Quei-
rós
Era Presidente da Assembleia
Municipal desde 1990, após
cumprir um mandato como de-
putado municipal (1985-1989).
Nascido em 26 de fevereiro de
1954, o Dr. Mário Fernando Ri-
beiro Pacheco da Fonseca deixa
já enorme saudade num conce-
lho de que tanto se orgulhava.
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Dia 3 de setembro - VERÃO TOTAL EM LOUSADA


